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1. INTRODUÇÃO 
 

A aplicação de agentes coagulantes é uma prática comum no tratamento de 
águas provenientes de diversos efluentes, desde indústrias têxteis até sistemas de 
tratamento de esgoto, e, mais recentemente, também no tratamento de glicerol 
bruto. Dentre os coagulantes mais utilizados estão os sais de ferro e alumínio, como 
o sulfato de alumínio, cloreto férrico e policloreto de alumínio. (IWUOZOR, 2019) 
(SILVEIRA et al., 2019) (LOPES et al., 2019) 

Esses compostos tem capacidade de neutralizar as cargas superficiais das 
partículas no meio em que são adicionados, o que resulta na aglomeração dessas 
partículas que, após um certo período, sedimentam e podem então ser removidas 
do meio. Embora os sais de ferro e alumínio sejam os mais utilizados, seu uso pode 
causar efeitos adversos como formação de lodo químico e impactos potencialmente 
tóxicos para o ambiente devido a liberação de íons residuais de ferro e alumínio. 
(BRATBY, 2016) (DIVER; NHAPI; RUZIWA, 2023)  

Tendo em vista este contexto, torna-se importante o desenvolvimento de 
coagulantes que não apresentem toxicidade e sejam biodegradáveis tais como 
taninos, alginatos, quitosana e quitina. Esta última destaca-se como matéria prima 
promissora pois é o segundo biopolímeros mais abundante na natureza, está 
presente no exoesqueleto de crustáceos e não possui toxicidade, além de ser 
biodegradável. (BRATBY, 2016) (CHEN et al., 2017) 

Portanto, o objetivo do trabalho foi desenvolver coagulantes à base de quitina, 
explorando duas variáveis: a concentração de quitina (1–5%) e a concentração de 
ácido sulfúrico (2–10%) e foram posteriormente caracterizados em termos de 
potencial zeta para avaliar as possíveis aplicações em diferentes meios a serem 
tratados. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A partir da quitina, previamente obtida por meio das etapas de 
desmineralização, desproteinização, desodorização, secagem e moagem, os 
coagulantes foram produzidos com base no processo da patente BR 102018 
0724410, com concentrações variadas de quitina e uma mistura de glicerina e ácido 
sulfúrico em diferentes concentrações, que foram submetidos a agitação contínua 
por 4h a temperatura de 60°C. (MOURA et al., 2006) (FELIPE KESSLER, 2019) 

As combinações de diferentes concentrações de quitina e ácido foram 
realizadas de acordo com um delineamento composto central rotacional (DCCR) 



 

 

2^2, apresentado na Tabela 1. O potencial zeta dos coagulantes foi medido em 
Litesizer 500 (Anton Paar). 
 

Tabela 1 – Planejamento experimental para produção dos coagulantes. 

Coagulante Concentração de ácido (%) Concentração de quitina (%) 

1C 6,0 (0) 3,0 (0) 
2C 2,0 (-1) 5,0 (+1) 
3C 2,0 (-1) 1,0 (-1) 
4C 6,0 (0) 5,82 (+α) 
5C 10,0 (+1) 1,0 (-1) 
1C 6,0 (0) 3,0 (0) 
7C 6,0 (0) 0,17 (-α) 
8C 0,34 (-α) 3,0 (0) 
9C 11,65 (+α) 3,0 (0) 
10C 10,0 (+1) 5,0 (+1) 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na Tabela 2 são apresentados os potenciais zeta para cada coagulante e eles 

apresentam diferenças tanto em sinal quanto em magnitude.  
 

Tabela 2 – Potencial zeta em cada coagulante 

Coagulante Potencial zeta (mV) 

1C 2,4 ±0,02 

2C -11,4±0,31 

3C -10,7±0,44 

4C 2,2±0,19 

5C -0,94±0,32 

1C 3,2±0,24 

7C -0,43±0,11 

8C -10,9±0,52 

9C 2,7±0,15 

10C 3,9±0,15 

 
Os coagulantes 1, 4, 9 e 10C apresentam sinal positivo de potencial zeta com 

valores entre 2,4 e 3,9. Por outro lado, os coagulantes 2, 3, 5, 7 e 8C tem potencial 
com sinal negativo variando os valores de -11,4 até -0,43. 

Em concentrações mais elevadas de ácido ele causa a diminuição em 
magnitude do potencial zeta, conforme evidenciado nos coagulantes com 
concentrações de ácido superiores ao nível mais baixo do planejamento (2%). 
(HUNTER, 2013) 

O potencial zeta tem influência na eficiência de coagulação dependendo da 
natureza das cargas superficiais (positivas ou negativas) de cada meio a ser tratado 
e para que haja a desestabilização destas cargas, um coagulante que tenha carga 
contrária às do meio pode favorecer a coagulação. (SHIVRAJ; QURAISHI; BASU, 
2023) 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Através da análise do potencial zeta dos coagulantes de quitina foi 
determinada a natureza das cargas superficiais de cada um e a partir destes dados 
é possível planejar a escolha de coagulantes mais adequados em futuros 
experimentos, adaptando-os às características do meio que se pretende tratar, 
permitindo otimizar os processos com base na compatibilidade entre o meio a ser 
tratado e coagulante. 

Para experimentos futuros, almeja-se empregar os coagulantes para tratar 
meios que sejam compatíveis com o potencial zeta, ao mesmo tempo que se 
avaliam outros parâmetros relevantes como dosagem de coagulante, pH, 
temperatura entre outros pertinentes a cada tratamento. 
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